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1 9 6 4 ,  5 0  a n o s  d e p o i s :  p e r s p e c t i v a s  p a r a  u m a  h i s t ó r i a  r e c e n t e
A partir dos anos 2000, é possível observar um significativo aumento da produção
historiográfica  brasileira  sobre  o  período  ditatorial  a  partir  de  diferentes  perspectivas,
enfoques  e  olhares.  Volver  al  pasado  e  vasculhar  o  projeto  político  do  regime  significou
naquele  momento,  e  ainda  hoje,  se  deparar  com  os  efeitos  devastadores  da  tortura,  a
organização de um complexo sistema de informações e segurança, os consensos estabelecidos
entre o Estado e setores da sociedade civil, o colaboracionismo e as especificidades dos regimes
ditatoriais no Cone Sul, a institucionalização de espaços de memória nos espaços públicos, as
discussões  em  torno  da  reinterpretação  da  Lei  de  Anistia  e  os  legados  da  ditadura  na
democracia.
Em 2014,  os  50  anos  do golpe  de  1964 foram rememorados  com a  realização de
diversos seminários em universidades do país. Desde então, há um interesse crescente pelo
assunto  beneficiado,  em  grande  parte,  pela  disponibilização  de  fontes  e  a  utilização  de
diferentes  métodos  de  pesquisa.  Nesse  sentido,  a  publicação  da  primeira  parte  do  dossiê
“1964, 50 anos depois: perspectivas para uma história recente” pretende contribuir para esse
debate, a partir do resgate das múltiplas memorias desse passado. 
No  artigo  “Umbanda  e  Ditadura  Civil-Militar:  relações,  legitimação  e
reconhecimento”, Fabíola Amaral Tomé de Souza traz à tona a reflexão sobre os consensos e
consentimentos  estabelecidos  durante  o  regime,  a  partir  da  atuação  e  fortalecimento  das
religiões  de matriz africana,  com destaque para a Umbanda. Para a autora,  não é  possível
desconsiderar  os  laços  estabelecidos  entre  os  militares  e  esse  segmento  religioso  que  foi
amplamente beneficiado com políticas de incentivo no âmbito federal e estadual, sobretudo
entre os anos 1964-1979. Ainda na temática religiosa, no artigo intitulado “Relações igreja-
Estado no Brasil  no  período da  ditadura  militar:  revisitando aspectos  teóricos  e  enfoques
analíticos”, o autor Renato Cancian parte da publicação do relatório elaborado pela Comissão
Nacional da Verdade (CNV), em 2014, para analisar algumas discussões presentes nos estudos
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que se debruçam sobre o papel da Igreja Católica e a importância de conhecer sua estrutura
organizacional para compreender seu papel durante o regime.
Raquel  Elisa  Cartoce  no  artigo  “A  capa  dourada  dos  anos  de  chumbo  –
apontamentos  sobre  as  relações  entre  o  setor  publicitário  e  a  ditadura  militar  brasileira”
apresenta o peso do papel da publicidade e, sobretudo, dos seus produtores de conteúdo – os
publicitários  -,  visando  uma  compreensão  mais  ampla  das  imbrincadas  relações,  trocas  e
conflitos  entre  o  Estado e  a  sociedade civil.  Em  “A perspectiva  do Jornal  do Brasil  sobre
Processo  de  Configuração  da  Constituição  de  1967”,  a  autora  Dayana  Cristina  Guarnieri
aborda o debate político presente nos editoriais do JB, entre os anos 1966-1967, em torno do
processo Constituinte e da realização e implantação da Constituição de 1967.
O artigo  seguinte,  de  autoria  de  Denise  Felipe  Ribeiro,  intitulado “O exílio  das
esquerdas pré-1964, Anistia e os ‘indesejáveis’” traz à tona a discussão sobre o exílio a partir da
análise  de  um  grupo  específico  –  os  chamados  indesejáveis  -  ,  no  momento  da  abertura
política e do processo de redemocratização. Encerrando o dossiê, André Luiz Godoy Ponce
em “Da boa vizinhança ao diálogo fraternal: discurso e ação norte-americana na contenção ao
comunismo e seus reflexos no Brasil” recupera, a partir da análise da documentação nacional e
estrangeira, as ações e estratégias formuladas nos Estados Unidos, com foco no Brasil, visando
a efetivação da política de combate ao comunismo.
Os  artigos,  ora  apresentados,  contemplam  uma  pequena  parte  das  múltiplas
possibilidades de análise do nosso passado recente. No entanto, acredito que o maior mérito
do  presente  dossiê  é  justamente  a  presença  de  diferentes  olhares  e  abordagens,  fruto  de
intensas pesquisas desenvolvidas no interior dos Programas de Pós-Graduação Brasil afora. A
oportuna publicação da RAN 11 representa, sem dúvidas, mais uma contribuição aos estudos
sobre o período ditatorial e seus efeitos ainda hoje na sociedade brasileira. Boa leitura!
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